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RESUMO
O trabalho teve como objetivo avaliar a correlação entre a intensidade parasitária e os parâmetros

hematológicos, estes dados todos obtidos através de analises laboratoriais. Na pesquisa foram
analisados 24 peixes, com comprimento médio de 8,7±1,0 cm e o peso médio 21,0±9,2g. Destes, 20
estavam com parasitos, sendo a prevalência de 83,33%, abundância média 71,8 e a intensidade média
86,15. As células brancas mais encontradas foram Linfócitos 25,2% e em segundo lugar os trombócitos
com 24,0%. Foi observado correlação positiva entre o índice parasitário com a frequência de
monócitos e com a concentração de glicose. Correlação negativa foi encontrada em relação ao
percentual de eosinófilos e de basófilos. Logo, verificou-se que o parasitismo de Diplostomum
(Austrodiplostomum sp.) promove efeitos sobre o sangue e em G. brasiliensis.
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INTRODUÇÃO:

O Geophagus popularmente denominado de cará, acará ou papa-terra, é um habitante natural
de ambientes lênticos como lagoas de planície de inundação, lagoas costeiras, riachos e lagos
(Panorama da Aquicultura, 2021), com grande valor comercial, é utilizado como peixe esportivo
em pisciculturas e empesque pagues, devido à facilidade de reprodução, e também na aquariofilia,
devido à sua atraente coloração e comportamento.

O acará por ser um peixe de fácil manuseio se torna alvo fácil do Diplostomum
(Austrodiplostomum sp.) que é uma espécie de trematóide digenético com metacercárias que
ocorre nos olhos de uma grande variedade de espécies de peixes. No Brasil, as metacercárias de
Diplostomum foram relatadas em várias espécies de peixes, porém existem poucos estudos na
área (Duccini Santos, C. P. et al. 2004).

OBJETIVOGERAL:

Caracterizar os parâmetros hematológicos de Acarás (Geophagus brasiliensis) infectados por
Diplostomidae (Austrodiplostomum sp).

METODOLOGIA:

Os peixes parasitados com Austrodiplostomum sp foram oriundos de uma piscicultura da região
de Manacapuru, Estrada Manoel Urbano, Km 26. Os indivíduos desta piscicultura estavam
infectados com verme do olho, visíveis a olho nú, medidos e pesados para a obtenção do
comprimento padrão (Cp) e massa corpórea total (Wt).

Para a obtenção dos dados hematológicos foram realizadas várias análises, entre elas; a contagem
de eritrócitos na câmara de Neubauer, análise de hemoglobina, cálculos de Volume Corpuscular
Médio (VCM) , Hemogobina cospuscular média (HCM), índices de hematimétricos e a concentração
da h́emoglobina corpuscular média (CHCM), também foram preparadas extensões sanguíneas
coradas para a contagem diferencial de leucócitos.

Os índices parasitários (relação entre quantidade de parasitos por hospedeiro), foram
determinados por meio do cálculo da prevalência e da intensidade média de infecção Prevalência
(P) Abundância média (AM): Intensidade média de infecção (IM) (Bush et al., 1997).

• Avaliação da condição corporal (Kn):
O Kn (Condição corporal), foi calculado partir da equação Pt=aCb , onde Pt é o peso total em

gramas e C o comprimentopadrão (Cp) na (Figura 1) em centímetros, a e b são constantes. O fator
de condição relativo que corresponde ao quociente entre peso observado e peso esperado para
determinado comprimentoserá então calculado segundo a fórmula (Kn = Wt/We) e testado com o
padrão Kn=1.00 (Le Cren, 1951).

• Análise estatística:
Foi utilizado o coeficiente de correlação de Spearman para determinar as correlações entre

gruposde peixes parasitados, dados biométricos, hematológicos, e a condição corporal.
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RESULTADOSE DISCUSSÃO:

Os valores médios dos parâmetros hematológicos de Geophagus brasiliensis, assim como o
percentual das células brancas e contagem diferencial dos leucócitos, peso, comprimento, fator de
conição (Kn), hematócrito, média de eritrócitos, taxa de hemoglobina, média das constantes
corpusculares e glicose estão presentes na Tabela 1.

Tabela 1. Valores do coeficiente de Correlação de Pearson entre o número de diplóstomos e dados
biométricos, parâmetros sanguíneos e glicose plasmática de Acará-papa-terra (Geophagus Brasiliensis).

Kn: Fator de Condição,VCM: Volume Corpuscular Médio, HCM: Hemoglobina Corpuscular Média, CHCM:
Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média. * = correlação significativa (p<0,05), NS = correlação não
significativa (p≥0,05).

Variavéis Valores R Valor de P
Peso (g) 21,0 ± 9,2 0,155ᴺˢ 0,469

Comprimento(cm) 8,7 ± 1,0 0,342ᴺˢ 0,102
Kn 1,02 ± 0,26 -0,306ᴺˢ 0,146

Hemoglobin (g/dl) 5,3 ± 0,8 -0,213ᴺˢ 0,323
Hematócrito (%) 9,7 ± 3,2 -0,163ᴺˢ 0,446

Eritrócitos (106/mm3 ) 0,82 ± 0,3 -0,007ᴺˢ 0,974
VCM (µm3 ) 131,1 ± 75,7 -0,215ᴺˢ 0,313
HCM (pg) 71,8 ± 27,4 -0,186ᴺˢ 0,385
CHCM (%) 59,5 ± 15,2 -0,043ᴺˢ 0,840

Monócitos (%) 24,0 ± 2,4 0,491* 0,01
Linfócitos (%) 25,2 ± 3,1 -0,271ᴺˢ 0,200

Trombócitos (%) 24,0 ± 2,4 0,313ᴺˢ 0,136
Eosinófilos (%) 12,2 ± 1,6 -0,466* 0,022
Basófilos (%) 12,3 ± 2,3 -0,440* 0,031
Neutrófilos (%) 7,0 ± 2,2 0,059ᴺˢ 0,782
Glicose (g/dL) 242,8 ±85,4 0,421* 0,045

Observando a tabela elaborada, podemos notar que os valores de Monócitos,Eosinófilos, Basófilos e
Glicose sofreram alterações com a relação de prevalência de parasitos, para ser mais exato, foi
observado uma correlação positiva entre o percentual de monócitos e a carga parasitária, indicando
que quanto maior o número de parasitas por hospedeiro maior é a ocorrência de monócitos (Tabela 1),
linfócitos e trombócitos observou-se uma correlação negativa com o parasitismo indicando que nos
animais com maior carga parasitário a ocorrência dessas células foi menor, correlação positiva entre a
concentração de glicose plasmática e a carga parasitária (Tabela 1). A Glicose plasmática é um
indicador secundário de estresse fisiológico, logo podemos entender as células mais afetadas, células
de defesas contra parasitos, células de fagocitose e células de coagulação sanguínea.
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CONCLUSÃO:

Foi constatado que os índices parasitários influenciaram os parâmetros hematológicos Geophagus
Brasiliensis, sendo os maiores efeitos sobre os monócitos, eosinófilos e basófilos.

O parasitismo de Diplostomum (Austrodiplostomum sp.) promove efeitos sobre o sangue e em G.
brasiliensis.
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